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爱是值得的

qualquer 
maneira de 
amor vale 
a pena

FOTÓGRAFOS 
REGISTRAM OS 
BASTIDORES DE UMA 
FÁBRICA DE BONECAS 
INFLÁVEIS, UMA FORMA 
DE OS CHINESES 
DRIBLAREM A SOLIDÃO 

POR ADRIANA NAZARIAN
FOTOS XIAOXIAO XU E 
MARCO VAN DUYVENDIJK



7372

A viagem de carro que os fotógrafos Marco van Duyvendijk e Xiaoxiao Xu fizeram pela Chi-
na em 2012 teve uma parada especial: a fábrica de bonecas infláveis Ya Mei, na pequena 
província de Zhejiang (leste da China). Dispostos a mostrar uma perspectiva diferente do 
“brinquedo” bastante popular no país, o holandês e a chinesa registraram os bastidores 
do espaço. O resultado pode ser visto no livro Love doll factory. 

O uso de brinquedos sexuais é tão comum na China que, não raro, eles são encontra-
dos em lugares como lojas de conveniência – no caixa mesmo, ao lado das balas – e ho-
téis. Não à toa, o país é responsável por 80% da produção mundial destes artigos, o que 
representa US$ 6,6 bilhões em volume de negócio. Há quem diga que a versão plastificada 
dos chineses é uma maneira cada vez mais comum para driblar a solidão em um país tão 
populoso. “Está tudo certo. O mundo é cheio de rituais estranhos e fazer sexo com um pe-
daço de plástico me parece bastante inocente. Afinal, não é só na China que as pessoas 
estão carentes de amor, mas no mundo todo”, conclui Marco. 
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“A vida em Pequim, uma cidade cheia de imigrantes, 
onde se trabalha muitas horas, pode ser bem solitária. 
Muitas vezes, é mais fácil usar um app do que se en-
volver em conexões duradouras. Para muitos, eles são 
uma forma de conversar e combater a solidão, princi-
palmente no inverno, de uma rotina superdigital. 

Em 2016, logo que me mudei para China, terminei 
um relacionamento de cinco anos. Comecei usando o 
Tinder, que, na época, precisava de VPNs [rede priva-
da virtual, alheia ao controle chinês], passei pelo Tan-
tan [um dos aplicativos de encontro mais populares 
da China] e voltei para o Tinder. No começo, cometi 
vários erros: não sabia escrever uma descrição, não 
tinha fotos de solteiro, e, principalmente, não conhe-
cia a cultura local. 

Um ano depois, após algumas interações, conheci 
uma ‘colecionadora de estrangeiros’. Ela já tinha dormi-
do com suecos, belgas, noruegueses, americanos, mas 
nunca com um latino. Solitária, fazia isso para preen-
cher um vazio. Foi ela quem me deu a melhor dica sobre 
namoro virtual na China. Assim como outras mulheres, 
as chinesas querem sexo, precisam matar a solidão de 
uma vida cheia de horas de trabalho e estudo, mas não 
gostam de bater de frente com a cultura tradicional, en-
tão dizem buscar namorados e até maridos. 

E eu realmente senti esse conflito nas histórias 
que vivi: o valor tradicional da família – que pede que 
elas casem com um homem chinês e provedor – e a 
possibilidade de ter um relacionamento sem grandes 
preocupações. Outra questão gira em torno do sexo, 
já que os chineses são muito conservadores e julgam 
qualquer atitude mais ousada de suas parceiras na re-
lação. Uma das garotas que conheci queria namorar 
de qualquer jeito, desde o primeiro beijo, só para ter 
um aval da sociedade do que é considerado um com-
portamento aceitável. Namora, faz o que quer e depois 
termina, simples assim.

Quando entendi isso, passei a estar aberto a to-
das as possibilidades de relacionamento, desde uma 
simples amizade até histórias sérias, passando pelo 
famoso FWB (friends with benefits). Coloquei umas 
fotos pimponas no app e uma frase que uso até hoje: 
‘Looking for a connection in a hyperconnected world’ 
[buscando uma conexão em um mundo hiperconecta-
do, em tradução livre]. 

Em muitas das interações que já tive pelos apps, a 
grande preocupação das chinesas era: ‘Quando você vai 
embora de Pequim?’. Uma vez, minha date começou a 
chorar quando tentei beijá-la depois de assistirmos a 
um filme, com a luz acesa, no meu dormitório da facul-
dade. Tudo porque sou estrangeiro e poderia deixá-la 
um dia. Ela saiu correndo e nunca mais nos falamos.

De maneira geral, a regra no mundo virtual é ir de-
vagar. Na China, até o mais lerdo dos brasileiros é rápi-
do. Os encontros vão do café ao drink, de acordo com 
a intenção e a abertura encontradas. Há momentos em 
que sinto falta de algo mais rápido, mas demonstrar es-
sa vontade não rola. A chinesa não costuma mostrar o 
que deseja com um encontro. Ir a um date é uma caixa 
de bombons sortidos: você abre e entende se a pessoa 
quer algo casual ou sério. Quando acontece um hook 
up [sexo casual], por exemplo, é a chinesa quem toma 
a iniciativa. Há um tempo, conheci uma mulher que 
estaria na cidade por apenas três dias. Comentei: ‘Po-
xa, pouco tempo’. E ela respondeu: ‘Tempo suficiente 
para o one night stand [uma transa]’. Me mandou o 
endereço do hotel em que estava, transamos e pronto, 
super bem resolvida. De tudo que vivi, só posso falar 
do grande respeito que tenho pelas usuárias dos apps, 
por quem, inclusive, já me apaixonei algumas vezes. 

A verdade é que existe um estereótipo da mulher 
chinesa como submissa e fofinha, mas é justamente o 
contrário. São fortes, ambiciosas e, muitas vezes, que-
rem a independência da família tradicional.”

O brasileiro Thiago Bessimo se jogou em diferentes apps 
de relacionamento no gigante asiático e sacou que a 

mulher chinesa vai muito além de qualquer estereótipo 

POR Thiago Bessimo, em depoimento a Adriana Nazarian

UM CARIOCA SOLTO 
NA CHINA

“NA CHINA, 
ATÉ O MAIS 
LERDO DOS 

BRASILEIROS 
É RÁPIDO”
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